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Resumo

A atuação dos nutricionistas pode ser baseada na percepção do que é alimentação saudável, por sua vez influenciada 
pela formação e por diversas fontes de informação.  Este estudo tem como objetivo identificar as fontes de informação 
que os estudantes de Nutrição usam para se atualizar e sua associação com percepção da função da alimentação, fase da 
graduação e tipo de instituição de ensino. Participaram 497 estudantes de 41 instituições do estado de São Paulo – Brasil 
- que responderam de forma online quais as principais fontes de informação utilizadas para se atualizar, qual a principal 
função da alimentação e questões de caracterização da amostra. As respostas foram codificadas e a associação entre as 
fontes de informação com as demais variáveis foram avaliadas pelo teste qui-quadrado de Pearson. Artigos científicos 
foram citados por 51,7% dos estudantes como principal fonte de informação. A principal função da alimentação foi 
referida como exclusivamente biológica por 72,4% dos estudantes. O uso da mídia como primeira fonte de informação 
foi mais frequente entre aqueles que relataram apenas aspectos biológicos como função da alimentação (p=0,024). A 
fonte de informação esteve associada com percepção de alimentação saudável, tipo de instituição de ensino e fase da 
graduação. As informações provenientes da mídia devem ser discutidas de forma crítica, especialmente na atual vigência 
de controvérsias na Nutrição.
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Nutricionistas são responsáveis pela 
atuação em diversas áreas que envolvem a 
“promoção, manutenção e recuperação da 
saúde por meio da alimentação”1, devem 
atuar respaldados pela ciência da Nutrição2,3, 
e para isso devem ter um sólido conhecimento 
de base e habilidade crítica para interpretar, 
aceitar ou não as informações que recebem 
das mais diversas fontes – utilizando fontes 

de informação confiáveis e com evidência 
científica.

Sabe-se ainda que as concepções sobre 
Nutrição, saúde, alimentação e corpo 
humano influenciarão no comportamento dos 
profissionais da área, primeiramente como 
estudantes de Nutrição e, posteriormente, 
como nutricionistas4,5. Embora a graduação 
em Nutrição seja responsável pela formação 
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profissional, o conhecimento dos estudantes 
acerca da alimentação, saúde e Nutrição 
é influenciado também por informações 
provenientes de diversas outras fontes2. 

A alimentação e a Nutrição são temas 
de grande interesse na atualidade, e muita 
informação é divulgada pelos meios de 
comunicação, e muitas são na verdade 
“desinformação alimentar e nutricional”, 
com erros, informações incompletas ou 
enganosas sem qualquer base científica2,6,7. 
Este tipo de má informação pode influenciar a 
percepção do que seja alimentação saudável 
levando a crenças disfuncionais e vieses2,6 

– inclusive entre estudantes de Nutrição e 
nutricionistas.

Estudos sobre as principais fontes 
utilizadas para obtenção de informação são 
mais focados nos consumidores8,9. Hiddink 
e colaboradores10 afirmam que as fontes 
de informação utilizadas por profissionais 
da atenção básica para promoção de 
orientação nutricional foram principalmente 
revistas científicas, cursos de pós-graduação, 
congressos e jornadas de estudo. Alguns 
estudos têm discutido o uso das mídias 
sociais por nutricionistas, porém sem 
tratar das mídias sociais como fontes de 
informação11,12. Não foram encontrados 
estudos que avaliem quais as fontes de 
informação utilizadas por estudantes de 
Nutrição ou nutricionistas no processo de 
formação continuada.

Sabe-se que a informação, de qualquer 
natureza, pode ser veiculada nos meios de 
comunicação13 por canais como revistas, 
jornais, rádio, televisão, sites e redes sociais. 
Pelo alcance rápido e intenso da informação 
digital, muitas vezes produzida e veiculada 
por profissionais de saúde, a influência delas 
na formação do repertório do nutricionista 
deve ser considerada como fator muitas vezes 
decisivo. Além disso, meios de comunicação 
midiáticos não apenas levam informação, mas 
também estruturam e regulam as condições 

de interação com tais informações14, que 
podem ser incorporadas a outros sistemas, 
como é o caso da alimentação saudável. 
Considerando a atuação destas redes 
na disseminação de informação sobre 
alimentação e Nutrição, cada perfil pode 
se transformar em um conjunto de regras 
imposto por uma linguagem unificada de 
culto ao fitness e à busca pela perfeição, 
veiculando informações sem o embasamento 
necessário de pesquisa15. Assim, tais fontes 
acabam atingindo o estudante de Nutrição 
e, portanto, podem afetar também o seu 
futuro desempenho profissional.  

Adicionalmente, poucos estudos discutem 
a percepção de alimentação saudável de 
estudantes de Nutrição16,17. Recentemente, 
pesquisa realizada com estudantes de 
Nutrição no estado de São Paulo encontrou 
que apesar dos principais fatores para uma 
alimentação saudável indicados estarem 
em linha com guias e consensos, atitudes 
com relação à alimentação, ao corpo e 
ao nutricionista - envolvendo crenças e 
comportamento - revelaram que estas 
questões devem ser melhor trabalhadas ao 
longo da formação acadêmica5. 

Visando preencher uma lacuna, este 
estudo buscou conhecer as fontes de 
informação para se atualizar utilizadas por 
estudantes de Nutrição e possível associação 
entre o tipo de fonte e percepção da função 
da alimentação, fase da graduação e tipo 
de instituição de ensino. Tal discussão pode 
ser útil no atual cenário de alimentação e de 
Nutrição, bem como para pensar a formação 
do nutricionista, especialmente em relação às 
fontes de busca de informação cotidiana, e 
para  a importância da evidência científica e 
das fontes de informação na área da nutrição 
para processo formativo do profissional de 
nutrição para que tenha um olhar ampliado  
e desenvolva senso crítico reflexivo, uma 
postura interdisciplinar e integrada com olhar 
voltado para o cuidado centrado na pessoa.
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Este estudo, com delineamento transver-
sal, é parte do “Estudo de Coorte de Saúde de 
Nutricionistas - NutriHS” conduzido pela Fa-
culdade de Saúde Pública da Universidade de 
São Paulo – FSP/USP18. Foram convidados a 
participar de forma online, após consentimen-
to dos coordenadores do curso, estudantes de 
graduação em Nutrição de instituições de ensi-
no públicas e privadas com cursos cadastrados 
no Ministério da Educação no Estado de São 
Paulo (SP). O Nutri-HS foi aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa da FSP/USP, proto-
colo 44576515.0.0000.5421, os participantes 
receberam informações na primeira página da 
pesquisa online e deram seu consentimento à 
participação marcando “aceito”. 

O cálculo do tamanho amostral foi realiza-
do levando em conta as instituições com gra-
duação em Nutrição em SP reconhecidas pelo 
Ministério da Educação (MEC) totalizando uma 
amostra mínima necessária de 360 estudantes 
com base num coeficiente de confiança de 
95% e um erro de estimação de 0,0155. Res-
salta-se que todos os participantes que estavam 
de acordo com os critérios de inclusão, foram 
adotados na pesquisa.

Foram incluídos na pesquisa estudantes de 
graduação em Nutrição com idade entre 18 e 
30 anos, de ambos os sexos e matriculados em 
instituições de ensino reconhecidas pelo MEC. 
O critério de não inclusão foi referir alguma do-
ença crônica. Para caracterização da amostra 
eles responderam: tipo de instituição de ensino 
(classificação em pública ou privada); semestre 
do curso (classificado como início: 1º e 2º ano; 
final: 3º, 4º e 5º ano); idade (ano), sexo (mas-
culino e feminino), peso (kilo), altura (metros). 
As informações de peso e altura foram utiliza-
das para cálculo do Índice de Massa Corpórea 
(IMC) e classificação do estado nutricional). Os 
estudantes foram questionados sobre: “Quais 
são as três principais fontes de informação uti-
lizadas para se atualizar além da graduação em 
Nutrição?” e “Qual é para você a principal fun-

ção da alimentação?”. A coleta de dados foi 
realizada de forma online durante os anos 
de 2015 e 2016 a partir do site do NutriHS: 
http://www.fsp.usp.br/nutrihs/5,18,19, dessa 
forma todas as informações são autorreferi-
das.

As respostas dos universitários sobre as 3 
principais fontes de informação utilizadas para 
se atualizar foram codificadas nas seguintes ca-
tegorias: artigos científicos; Conselho Regional 
ou Federal de Nutrição; cursos ou eventos; do-
cumentários; faculdade; internet ou sites; livros; 
organizações; redes sociais; revistas de banca; 
televisão, rádio e jornais; profissionais e colegas 
da faculdade; e vídeos no youtube.

A partir das categorias acima, as fontes de 
informação foram categorizadas em duas gran-
des categorias binárias a partir da codificação 
inicial, uma delas com característica mais for-
mal e tradicional, denominada “Científica” e o 
outra com característica mais midiática, deno-
minada “Mídia” conforme apresentado abaixo: 

● Científica: artigos; livros; faculdade; 
documentos gerados pelo CRN ou CFN; do-
cumentos publicados por organizações, como 
diretrizes, guias e documentários; 

● Mídia: televisão; rádio; jornais; revistas 
de banca; internet; redes sociais (aplicativos, 
blogs, instagram, facebook, snapchat, whatsa-
pp); e profissionais.

A função da alimentação também foi cate-
gorizada em duas grandes categorias analíticas 
a partir de uma codificação inicial, uma delas 
denominada “função biológica”, composta por 
indivíduos que declararam apenas aspectos bio-
lógicos da alimentação e a outra denominada 
“função biopsicossociocultural”, composta por 
indivíduos que declararam tanto aspectos bio-
lógicos como aspectos psicossocioculturais da 
alimentação, conforme os exemplos: 

● Função biológica: bem-estar; energia; 
estética; funcionamento do organismo ou ne-
cessidade fisiológica; nutrir; qualidade de vida; 
saciedade; saúde; sobrevivência; tratar ou pre-

MÉTODOS

http://www.fsp.usp.br/nutrihs/
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N %

Feminino 461 92,8

Masculino 36 7,2

Baixo Peso 37 7,4

Eutrofia 344 69,2

Sobrepeso 89 17,9

Obesidade 27 5,4

Pública 95 19,1

Privada 402 80,9

Início curso 246 49,5

Final curso 251 50,5

RESULTADOS

venir doenças.
● Função biopsicossociocultural: alma; 

aspectos espiritual, cultural, políticos e éticos, 
psicológicos, sociais e de socialização; bem-es-
tar; energia; estética; felicidade; funcionamento 
do organismo ou necessidade fisiológica; nutrir; 
prazer; qualidade de vida; saciedade; saúde; so-
brevivência; e tratar ou prevenir doenças.

A análise dos dados foi realizada com o 
software SPSS versão 21.0 (IBM Corporation, 
Armonk, NY, (USA). Adotou-se o nível de signi-
ficância de 5%. As questões de caracterização 
são apresentadas em frequência de resposta, ou 
média e desvio padrão. As respostas das ques-
tões abertas foram analisadas e codificadas em 
categorias analíticas múltiplas e binárias com 
base na Análise de Conteúdo20. As três princi-
pais fontes de informação, após a codificação 

em categorias múltiplas, estão apresentadas em 
frequência por categoria; e após codificação 
em categorias binárias (científico versus mídia), 
estão apresentadas em frequência de resposta 
comparando as frequências por tipo de institui-
ção de ensino (público versus privada) e a fase 
da graduação (início versus final) por meio do 
teste do qui-quadrado. 

A percepção da função da alimentação 
codificada em categorias analíticas binárias 
(biológico versus biopsicossocial) está apre-
sentada em frequência. O teste qui-quadra-
do de Pearson foi utilizado para avaliar as-
sociação entre as três principais fontes de 
informação codificadas em categorias biná-
rias e o tipo de instituição de ensino, a fase 
da graduação e a percepção da função da 
alimentação.

Foram avaliados 497 estudantes de Nutri-
ção, de 41 instituições de ensino (de 25 mu-
nicípios do estado de São Paulo), sendo 4 pú-
blicas. As características da amostra podem 
ser observadas na Tabela 1. Dos estudantes, 
92,8% eram do sexo feminino, 80,9% esta-

vam matriculados em instituições privadas; 
e 50,5% estavam no final do curso. A média 
de idade era de 23,4 anos (DP=2,98); a mé-
dia de IMC era de 22,8 kg/m2 (DP=3,96), 
sendo que 69,2%foram classificados como 
eutróficos.

Características

Sexo

Estado Nutricional

Tipo de Instituição

Fase da graduação

Tabela 1 –  Características da amostra com relação ao sexo, estado nutricional, tipo de instituição de 
ensino e fase da graduação dos estudantes de Nutrição do Estado de São Paulo (N=497).
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Tabela 2 –  Fontes de informação utilizadas para se atualizar (primeira, segunda e terceira) referidas por 
estudantes de Nutrição do Estado de São Paulo (N=497).

As respostas dos universitários sobre as 3 
principais fontes de informação utilizadas para 
se atualizar podem ser vistas na tabela 2. Ar-

tigos científicos foram citados por 51,7% dos 
estudantes como primeira fonte utilizada para 
se atualizar, seguido de internet/sites (15,5%).

Fontes de informação 1ª fonte
N (%)

2ª fonte
N (%)

3ª fonte
N (%)

Artigos científicos 257 (51,7) 165 (33,2) 128 (25,8)
CRN 22 (4,4) 22 (4,4) 12 (2,4)
Cursos / eventos 26 (5,2) 61 (12,3) 71 (14,3)
Documentários 0 (0,0) 2 (0,4) 2 (0,4)
Faculdade 18 (3,6) 15 (3,0) 23 (4,6)
Internet/sites 77 (15,5) 79 (15,9) 79 (15,9)
Livros 27 (5,4) 46 (9,3) 46 (9,3)
Organizações / diretrizes 17 (3,4) 27 (5,4) 32 (6,4)
Redes sociais 25 (5,0) 30 (6,0) 35 (7,0)
Revista Banca 12 (2,4) 20 (4,0) 23 (4,6)
Televisão/ Rádio / Jornais 13 (2,6) 22 (4,4) 36 (7,2)
Profissionais e colegas 1 (0,2) 4 (0,8) 8 (1,6)
Youtube 2 (0,4) 4 (0,8) 2 (0,4)

Tabela 3 –  Uso de fontes de informação científicas e de mídia referidas (primeira, segunda e terceira) 
por estudantes de Nutrição do Estado de São Paulo (N=497), por tipo de instituição de ensino e por 
fase da graduação.

Considerando as categorias binárias “Cien-
tífica” e “Mídia”, o uso de fontes científicas 
para se atualizar foi mais frequente que as 
fontes da mídia (72,2% versus 27,8%). Não 
foram observadas associações significantes 
entre a frequência de resposta e o tipo de ins-
tituição de ensino para a primeira e segunda 
fonte relatadas (p 0,104 e p 0,071, respectiva-
mente), o que ocorreu apenas para a terceira 

fonte - sendo que as fontes científicas foram 
mais frequentes aqueles de instituições pú-
blicas (73,7% versus 60,7%, p 0,018). Foram 
observadas associações entre a frequência de 
resposta para as fontes de informação utiliza-
da para se atualizar (1ª, 2ª e 3ª) e a fase da 
graduação - sendo as fontes científicas mais 
frequentes entre aqueles do final da gradua-
ção (Tabela 3).

Científico
N (%)

Mídia
N (%) p Científico

N (%)
Mídia
N (%) p Científico

N (%)
Mídia
N (%)

359 (72,2) 138 (27,8) 305 (61,4) 192 (38,6) 314 (63,2) 183 (36,8)

Pública 75 (78,9) 20 (21,1) 66 (69,5) 29 (30,5) 70 (73,7) 25 (26,3)

Privada 284 (70,6) 118 (29,4) 239 (59,5) 163 (40,5) 244 (60,7) 158 (39,3)

Início 157 (63,8) 89 (36,2) 132 (53,7) 114 (46,3) 133 (55,4) 113 (45,9)
Final 202 (80,5) 49 (19,5) 173 (68,9) 78 (31,3) 181 (72,1) 70 (27,9)

Variáveis
1ª fonte 2ª fonte 3ª fonte

Geral

Tipo de 
Instituição

Fase da 
Graduação

0,104 0,071

0,000 0,000



Mundo da Saúde 2021,45:471-480, e1562020

Do total de estudantes, 72,4% (N=360) 
destacaram apenas aspectos biológicos em 
suas respostas, e 27,6% (N=137) destaca-
ram também aspectos psicológicos, sociais e 
culturais da alimentação. Foram observadas 
associações entre a categorização da função 
da alimentação e tipo de instituição de en-
sino, e fase da graduação - sendo que estu-
dantes de instituições públicas e do final da 

graduação relataram em maior frequência 
aspectos para categorização biopsicossocio-
cultural.

Foi observada associação entre a primeira 
fonte de informação relatada e a categoria da 
função da alimentação - sendo que o uso de 
fontes da mídia foi mais frequente entre aque-
les que relataram apenas aspectos biológicos 
como função da alimentação (Tabela 4).  

Tabela 4 –  Função da alimentação de acordo com o tipo de instituição de ensino, fase da graduação 
e fontes de informação (classificadas como científica e mídia) de estudantes de Nutrição do Estado de 
São Paulo (N=497).

Biológica (N=360) 
N (%)

Biopsicossociocultural (N=137)
N (%) p

Pública 31 (32,6%) 64 (67,4%)
Privada 329 (81,8%) 73 (18,2%)
Início 193 (78,5% 53 (21,5%)
Final 167 (66,5%) 84 (33,5%)

Científico 250 (69,6) 109 (30,4)
Mídia 110 (79,7) 28 (20,3)

Científico 219 (71,8) 86 (28,2)
Mídia 141 (73,4) 51 (26,6)

Científico 219 (69,7) 95 (30,3)
Mídia 141 (77,0) 42 (23,0)

Variáveis

Tipo de Instituição

Fase da Graduação

1ª fonte

2ª fonte

3ª fonte

Função da Alimentação

0,000

0,000

0,024

0,691

0,079

Este estudo fez uma exploração sobre as 
respostas de estudantes de Nutrição com 
relação as fontes que utilizam para se atualizar, 
e possíveis associações com tipo de instituição, 
fase da graduação e percepção da função da 
alimentação”. Encontrou-se que a principal 
fonte citada foram artigos científicos, mas a 
segunda foi a internet e “sites”.

Embora se possa conjecturar que por estarem 
em formação universitária os estudantes 
recebem informações científicas e atuais - deve-
se considerar que o conteúdo apresentado nos 
cursos de graduação é bastante heterogêneo 
entre as instituições, e que muitos estudantes 
não leem artigos científicos. Ressalta-se que a 

pergunta do estudo foi quais as principais fontes 
utilizadas para se atualizar e não sobre acesso à 
informação ou o que recebiam em seus cursos.

Encontrar como segunda fonte citada 
as digitais, remete aos dias atuais, mas traz 
preocupações. O nível de adequação de 
informações na internet é extremamente 
variável, mas de qualquer forma, mesmo 
considerando-se a amplitude das informações 
da mídia, houve associação entre a principal 
fonte de informação utilizada e a categoria 
da função da alimentação – apontando a 
possibilidade de que a visão de alimentação 
saudável pode ter talvez relação com as de 
informação utilizadas. 

DISCUSSÃO
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No caso da presente amostra de estudantes 
paulistas, aqueles que relataram a mídia 
como principal fonte de informação tiveram 
maior frequência de resposta para função 
da alimentação na categoria exclusivamente 
biológica. A linguagem fitness, muito presente 
nas redes sociais, explora especialmente esta 
questão: o alimento como fonte de energia 
e nutrientes (quando não capaz de definir o 
corpo e toda saúde), desconsiderando a esfera 
cultural, além da psicológica e social. Assim, os 
estudantes que mais usam este tipo de mídia 
podem acabar por replicar este conceito das 
redes21.

A mídia, longe de ser apenas o suporte técnico 
de transmissão de mensagens informativas, 
é a canalização e a ambiência de mensagens 
comunicacionais22. Assim as mensagens não 
são diretas, mas sim pertencentes a uma 
construção condicionada por autor e receptor, 
dentre muitas outras variáveis.  Sendo a mídia 
a fonte mais frequente de informação sobre 
alimentação e Nutrição relatadas pelas pessoas 
em geral8, as redes sociais representam o 
principal meio pelo qual as pessoas recebem 
informação atualmente12. Assim, quem procura 
a informação está impactado, mesmo que não 
o saiba, pelo modo como a mídia constrói 
essas mensagens, que podem conter acordos 
comerciais, por exemplos, nem sempre claros 
para o público em geral. 

Como as pessoas atualmente estão sedentas 
de informação sobre alimentação e saúde e há 
um movimento pelo “autocuidado”23, buscar 
informações na mídia se tornou comum, 
mesmo entre profissionais da saúde. Há que se 
considerar também a velocidade e o alcance 
da internet, que faz com que informações 
ainda não validadas por pesquisas e sem 
embasamento científico sejam disseminadas 
muito rapidamente - e mitos e distorções 
possam se consolidar como verdades antes 
mesmo de serem provados.

Informações sobre alimentação e Nutrição 
são disseminadas das mais diversas formas, 
sob os mais diversos tipos de mídia, por 
meio da indústria de alimentos, do governo, 

profissionais da saúde - incluindo nutricionistas 
- e leigos8. Mesmo que as informações sejam 
transmitidas na mídia por profissionais da saúde 
e nutricionistas, não há garantia da qualidade e 
fundamento científico da informação. 

Outra questão desafiadora neste cenário é 
o caráter de crença que assuntos relacionados 
à alimentação adquiriram no mundo 
contemporâneo. Em tempos líquidos e voláteis, 
quando a religião deixou de ser uma questão 
central, substituída pelo consumo24, a paixão 
pelas crenças e verdades não arrefeceu e foi 
substituída, em muitas questões, pela criação 
de grupos identitários liderados por crenças, 
que é o caso das “tribos” fitness. O uso de tags 
como #força, #foco e #fé contempla aqueles 
que seguem os preceitos desta filosofia e 
estão, portanto, prontos para brigar por ela, 
independentemente do que pesquisadores e 
especialistas da área considerarem17.

No caso da mídia em geral, esta capitaliza 
os resultados preliminares de pesquisas em um 
esforço para aumentar sua audiência e lucro. 
Apesar da facilidade de acesso, a informação 
proveniente dos meios de comunicação de 
massa, como as redes sociais, não é controlada 
por nenhuma agência reguladora, o que 
pode resultar em desinformação alimentar e 
nutricional, envolvendo erros, informações 
incompletas ou enganosas sem qualquer base 
científica2. 

Mesmo que inseridos na mesma sociedade, 
e submetidos aos mesmos apelos da mídia, 
se espera que estudantes da área da saúde 
usem fontes de informação científicas para 
desenvolver seu conhecimento, sem se deixar 
cair nos apelos de crenças e afins. A busca 
por informação com respaldo científico é 
incentivada durante a formação acadêmica 
uma vez que é considerada pré-requisito 
fundamental para a prática profissional2. Usar a 
ciência da Nutrição está incluso no juramento 
do Nutricionista “Prometo que, ao exercer a 
profissão de nutricionista, o farei com dignidade 
e eficiência, valendo-me da ciência da Nutrição, 
em benefício da saúde da pessoa”3. Além disso, 
estudantes de Nutrição e nutricionistas devem 



ser treinados em leitura e avaliação crítica de 
artigos e de resultados de pesquisa, porque têm 
a responsabilidade de esclarecer e desmitificar 
as mensagens de Nutrição direcionadas ao 
consumidor2. 

O impacto da informação nutricional 
na promoção de estilos de vida saudáveis 
depende de quão eficazmente as mensagens 
de Nutrição são comunicadas e quão bem as 
pessoas são capazes de discernir as orientações 
baseadas em ciência de má informação 
alimentar e nutricional, que consiste em erros, 
informações incompletas ou enganosas25. Para 
tal, é necessário levar em consideração que os 
efeitos da comunicação são mediados pelos 
determinantes sociais, influenciando no acesso 
e uso de fontes de informação, e afetando as 
maneiras pelas quais as pessoas processam 
e retém informações sobre alimentação e 
Nutrição26.

No cenário atual, é preciso que a 
formação acadêmica se ocupe de discutir os 
conhecimentos dos alunos, para aquém daquilo 
que veem em sala de aula. As polêmicas que 
se apresentam na mídia devem ser discutidas e 
elucidadas, para não alimentar o cenário em que 
cada um pensa e interpreta de forma diferente, 
o que é normal na vida em sociedade, mas que 
pode alimentar distorções sobre alimentação e 
Nutrição.

A elevada frequência de estudantes que 
declaram como principal função da alimentação 
apenas aspectos biológicos parecem ser 
reflexo da história da própria Nutrição como 
ciência e profissão no Brasil: orientada pela 
descoberta dos nutrientes, pelo papel destes no 
funcionamento do organismo, bem como com 
pela necessidade de lidar com a subnutrição 
e doenças carenciais - que com o intuito de 
minimizar o impacto econômico e social, 
direcionaram as atuais diretrizes curriculares 
nesse sentido27,28. Essa percepção da função 
da alimentação centrada nos nutrientes em 
aspectos biológicos é também reflexo do meio no 
qual estamos inseridos, que entende o alimento 
como veículo para o nutriente capaz de cuidar 
do físico prevenindo e tratando doenças ou 

moldando o corpo29,30,31,32. E assim, o currículo 
formativo do nutricionista, que tem muito o 
foco biológico, também precisa ser repensado. 
É urgente a importância da inclusão (e/ou maior 
valorização) da interdisciplinaridade, da clínica 
ampliada e de discussões socioantropológicas 
da alimentação.

Com este cenário e as informações da 
mídia focando essencialmente nos aspectos 
biológicos da alimentação, seria esperado 
encontrar associação entre fonte informação e 
visão sobre alimentação – o que ocorreu. E se, 
tal associação foi encontrada para estudantes 
de Nutrição, se imagina que a população em 
geral – mais informada pela mídia do que 
por profissionais e fontes científicas9 – tenha 
também uma visão reduzida de alimentação 
e Nutrição. O ambiente de informação em 
torno desse conteúdo é realmente complexo 
e muitas vezes confuso6,7,26,31, distanciando as 
pessoas da amplitude de aspectos envolvidos 
na alimentação – especialmente os sociais, 
culturais e emocionais5.

Além da associação entre fonte de 
informação e visão sobre alimentação, 
a associação encontrada com a fase da 
graduação pode ser em parte esperada, pois o 
processo de buscar respaldo científico evolui 
ao longo do curso, se tornando mais comum 
e frequente nos anos finais (como parte do 
desenvolvimento acadêmico e de se tornar 
nutricionista). Por outro lado, a diferença entre 
as principais fontes de informação e o tipo de 
instituição de ensino não era esperado, uma vez 
que há diretrizes curriculares para normatizar 
a formação acadêmica em Nutrição, e estas 
deveriam garantir uma formação igualitária 
independentemente de serem públicas ou 
privadas. No entanto, sabemos que o perfil dos 
ingressantes de faculdades públicas e privadas é 
bastante distinto no Brasil, o que pode ter por si 
só um impacto – além da formação recebida na 
instituição. De qualquer forma, esta diferença 
foi observada apenas para a terceira fonte de 
informação declarada.

Ademais dos avanços e desenvolvimento da 
ciência da Nutrição, a divulgação de notícias 
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CONCLUSÃO

As principais fontes de informação 
utilizadas para se atualizar segundo os 
estudantes de Nutrição deste estudo 
foram os artigos científicos, seguidos das 
informações obtidas por meio da internet. 
A fonte de informação utilizada para se 
atualizar esteve associada à percepção da 
função da alimentação, à fase da graduação 
e ao tipo de instituição - sendo que o uso da 
mídia como primeira fonte de informação foi 
mais frequente entre aqueles que relataram 
apenas aspectos biológicos como função 
da alimentação. Estudantes de instituições 
privadas de ensino, relataram com maior 
frequência o uso de fontes da mídia como 

terceira principal fonte de informação e 
estudantes do final da graduação relataram 
com maior frequência o uso de fontes 
científicas como principais fontes. 

Considerando a importância das concepções 
sobre Nutrição, saúde, alimentação e corpo 
humano na atuação profissional, bem como 
o papel da graduação em Nutrição e das 
fontes de informação utilizadas, os achados 
desse estudo revelam a necessidade de maior 
ênfase durante a formação acadêmica sobre 
a amplitude da função da alimentação, maior 
destaque da Nutrição como ciência e discussão 
ampliada sobre como se informar e o processo 
crítico de aquisição de conhecimento.

e mensagens sobre alimentação e saúde, 
centradas majoritariamente nos nutrientes e 
no papel biológico da alimentação continua a 
ser um desafio, que afeta tanto o estudante de 
Nutrição quanto a população2,7,31. Os achados 
deste estudo apontam para necessidade de 
explorar melhor o tema do impacto de outras 
fontes de informação além da faculdade – 
como mídia e cultura – na visão e atuação dos 
nutricionistas. A mídia, muitas vezes, acaba por 
fazer a representação da alimentação saudável 
desconsiderando a dimensão sociocultural, 
ao propagar, por exemplo, que certos tipos 
de alimentos são melhores do que outros21.  
Entretanto, sabe-se que a percepção de 
alimentação saudável pode ser influenciada 
por diversos outros fatores, quer sejam estes 
conscientes ou inconscientes – e trabalhos sobre 
esta temática devem também ser estimulados.

Deve-se considerar que este estudo usou 
respostas declaradas, e estas podem ser 
direcionadas pelo desejo de aceitação social - 
que pode estar envolvido na participação de 
uma pesquisa denominada “Estudo de Saúde de 
Nutricionistas” divulgada na própria instituição 

de ensino. De qualquer forma, traz à tona 
resultados importantes para o momento atual 
da Nutrição e direcionamento da formação em 
Nutrição frente a novos desafios. Ainda, como 
o estudo foi realizado com estudantes paulistas, 
não se pode generalizar os achados para todos 
estudantes do país.

De qualquer forma, este estudo traz 
dados inéditos e chama a atenção para 
temáticas atuais e pouco ou nada exploradas. 
Estudos futuros devem continuar a explorar a 
percepção da alimentação saudável, os fatores 
que influenciam essa percepção, incluindo as 
diversas fontes de informação e até mesmo o 
conteúdo da formação acadêmica. Estudantes 
de Nutrição (futuros nutricionistas), atuarão 
usando também como base o seu entendimento 
do que é alimentação saudável. Mesmo 
que esse entendimento não seja construído 
exclusivamente com base em sua formação 
acadêmica, a graduação em Nutrição deve ter 
papel de destaque na formação profissional, 
estimulando o senso crítico e reflexivo a partir 
das informações recebidas das mais diversas 
fontes. 
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